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época da chegada dos europeus ao Brasil, na 
virada para o século XVI, calcula-se que mais 
de mil povos nativos habitavam o recém-desco-
berto território, somando entre 2 milhões e 4 
milhões de pessoas. Atualmente, a população 
indígena brasileira está estimada em 600 mil 
indivíduos, em sua maioria (98%) concentra-
dos na região da Amazônia legal.

Cerca de 5 mil índios vivem nas 16 aldeias 
localizadas em São Paulo, estado que ainda 
aguarda a demarcação de mais de 50% de 
suas terras indígenas. Essa circunstância 
limita a implantação do Programa de Moradia 
Indígena, da Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo 
(CDHU), a um número próximo de 600 unida-
des habitacionais.
 
A terra representa o suporte da vida social dos 
povos indígenas e está diretamente ligada a 
seu sistema de crenças e saberes. As cres-
centes pressões do progresso econômico, que 
avança sobre os territórios e seus recursos 
naturais, lançam incertezas quanto ao futuro 
demográfico dessas populações, que foram sis-
tematicamente reduzidas ao longo da história.

Em seu modo de vida tradicional, as comunida-
des indígenas se estabeleciam numa mesma 
localidade por cerca de apenas quatro anos, 
num regime de semissedentarismo: depois de 
esgotados os recursos naturais locais, migravam 
para outra região. 

Para os povos indígenas, a escassez de terra 
(e dos recursos por ela oferecidos) interfere dire-
tamente na questão da habitabilidade, uma vez 
que os impede de construir suas ocas à maneira 
tradicional, com materiais extraídos da natureza. 
Cabe lembrar que, em sua cultura, grande parte 
da tradição é transmitida por meio da execução 
de artefatos.

situação dos povos

indígenas
onde moram e como vivem

Há que se considerar, ainda, a importância da terra 
no plano simbólico: no imaginário indígena, territó-
rios do litoral paulista onde se formaram aldeias – 
incluindo todo o ecossistema florestal do entorno 
– são locais mais próximos do mundo celestial.

A escolha da moradia representa um forte 
ponto de convergência dessas práticas, uma 
vez que conta com a participação ativa de toda 
a comunidade.

no imaginário indígena, 
territórioS do LitoraL 

pauLiSta onde Se formaram 
aLdeiaS São LocaiS maiS 

próximoS do mundo ceLeStiaL

o eStado de São pauLo ainda 
aguarda a demarcação  
de maiS de 50% de SuaS 

terraS indígenaS
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dadOs
População beneficiária
Famílias indígenas moradoras em comunidades 
e aldeamentos do Estado de São Paulo em ter-
ras homologados por legislação federal.

Formalização
Convênio entre CDHU, Funai e prefeitura municipal.

agentes
•Agente promotor, financeiro e executor: CDHU 
(recursos, gestão do programa, projeto das unida-
des habitacionais com fossa/filtro/sumidouro).
•Agente executor: prefeitura municipal (rece-
bimento dos recursos para execução da obra, 
contrapartida em acesso, movimento de terra, 
fornecimento de energia elétrica, coleta de lixo).
•Agentes intervenientes: Secretaria da Habita-
ção, Funai (interlocução e demanda) e Funasa 
(rede de abastecimento de água e eventual 
rede de esgoto).

Metodologia
Trabalhos in loco com as comunidades, com apre-
sentação do programa e das tipologias habitacio-
nais pré-selecionadas pela CDHU e compatíveis 
com a cultura indígena. A escolha da tipologia defi-
nitiva é da própria comunidade, com abertura para 
sugestões de alteração de projeto. A demarcação 
no solo em escala 1:1, feita pelos técnicos da 
CDHU, permite à comunidade visualizar a ambien-
tação dos espaços, processo que visa contribuir 
para a escolha da tipologia definitiva, com even-
tuais adequações de projeto. A comunidade tam-
bém opina sobre a localização das novas casas.

início
Formalizado pela Lei Estadual nº 11.025, de 
28/12/2001, o Programa de Moradia Indígena 
tem sua implementação sob responsabilidade 
da CDHU e estabelece a aplicação dos recur-
sos a fundo perdido.

Objetivo
Promover o atendimento habitacional às aldeias 
indígenas do Estado de São Paulo em terras 
detentoras de Título de Domínio.

solução de atendimento
O Programa de Moradia Indígena prevê a subs-
tituição de habitação existente por unidade 
habitacional nova, em tipologias adequadas 
aos usos e hábitos culturais das comunida-
des indígenas. Tais tipologias especiais foram 
desenvolvidas pela CDHU ou pelas prefeituras 
municipais envolvidas no programa, com parti-
cipação das comunidades.

A localização das casas fica a cargo de cada 
comunidade, com assistência da Fundação 
Nacional do Índio (Funai) e sempre dentro dos 
limites da terra indígena homologada. Já a rede 
de abastecimento de água está sob os cuida-
dos da Fundação Nacional de Saúde (Funasa). 
O sistema de esgotamento sanitário (fossa sép-
tica, filtro anaeróbio e sumidouro) está incluído 
na unidade habitacional.

do proGrama
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Benefícios do proGrama de moradia indíGena

•Resgate dos valores históricos.

•Desenvolvimento da consciência cidadã.

•Preservação de usos e costumes.

•Garantia aos índios do respeito a seus 
direitos fundamentais e a sua cidadania.

•Melhoria da qualidade de vida, segundo 
padrões e valores, a partir do fomento e da 
proteção das condições básicas à reprodu-
ção física e cultural da população, num pro-
cesso de participação ativa da comunidade 
na definição de projetos de desenvolvimento 
econômico adaptados à sua raiz cultural e à 
capacidade regional.
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LocaLiZação das      
        no estado de são pauLo

aldeias

reGião etnia popuLação

VALE DO  
RIBEIRA

Guarani Mbya
Tupi-Guarani
(Guarani Nhandeva)

368

LITORAL  
NORTE

Guarani Mbya
Tupi-Guarani
(Guarani Nhandeva)

583

LITORAL  
SUL

Guarani Mbya
Tupi-Guarani
(Guarani Nhandeva)
Kaingang

580

GRANDE  
SÃO PAULO

Guarani Mbya
Xucuru

796 
(aldeados)

Fulni-ö
Pankararu
Pataxó
Cariri-Xocó
Xucuru-Cariri
Xavante

> 1.300 
(não aldeados)

OESTE  
PAULISTA

Kaingang
Terena
Tupi-Guarani
(Guarani Nhandeva)
Krenak

926

totaL geraL 4.553

As comunidades indígenas do Estado estão localizadas em 
três agrupamentos: oeste paulista, capital e litoral. Esses 
agrupamentos manifestam diferentes necessidades, as quais 
induziram ao desenvolvimento de projetos diferenciados, que 
levaram em conta hábitos e costumes específicos.

Instituto Socioambiental – fev 2010



7

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

PR

MG

RJ

MS

Marília

Lins

Presidente
Prudente

São José
do Rio Preto

Ribeirão
Preto

Bauru

Botucatu Campinas

Sorocaba

São José
dos Campos

São
Paulo

Braúna

SP
400

SP
300

SP
333

BR
153

BR
101

Arco-Íris

Cananeia

Iguape

Sete Barras

Registro

Peruíbe

Itanhaém
Mongaguá

Santos São Sebastião

Ribeirão
Silveira

Boa Vista

Ubatuba

Renascer

Paraíso

Yvyty Mirim

Guavira

Uruity
Miracatu

Peguaoty

Pindoty

Tapy-I

Pira’I

Pakurity

Avaí

Oeste Paulista

Embu-
Guaçu

Embu
Taboão
da Serra

Itapecerica
da Serra

Osasco

Diadema

S. Caetano
do Sul

S. Bernardo
do Campo

Barueri

Cotia

Jaraguá

Barragem

Krukutu

São Paulo

São Paulo

Oceano Atlântico

SantosPraia
Grande

Peruíbe
Itanhaém

Guarujá

Rio do
Azeite

Capoeirão
Piaçaguera

Bananal Nhande
Paúva

Itaoca Aguapeu Paranapuã

Rio
Branco

Litoral Sul

Vale do Ribeira

Litoral Norte



8 

andamento empreendimento aLdeia município uH's vaLor empreendimento entreGa

ENTREGUES

Avaí B Kopenoty e Nimuendaju Avaí 30 R$ 711.501,72 25/11//05

Braúna C Icatu Braúna 22 R$ 401.904,81 27/09/02

SP Jaraguá K Jaraguá São Paulo 5 R$ 90.935,72 02/12/02

Arco-Íris B Vanuíre Arco-Íris 59 R$ 1.113.875,23 25/11/05

São Sebastião D Rio Silveira São Sebastião 59 R$ 878.734,97 07/06/06

Avaí D Tereguá Avaí 22 R$ 575.283,50 19/04/07

Avaí E Nimuendaju Avaí 10 R$ 261.492,50 19/04/07

Avaí F Ekeruá Avaí 10 R$ 261.492,50 19/04/07

Avaí G Kopenoty Avaí 9 R$ 235.343,25 19/04/07

Avaí E2 Nimuendaju Avaí 3 R$ 80.964,15 19/04/07

Avaí F2 Ekeruá Avaí 5 R$ 134.940,25 19/04/07

Avaí G2 Kopenoty Avaí 12 R$ 323.856,60 19/04/07

Braúna D Icatu Braúna 10 R$ 292.772,30 19/04/07

Itariri F Rio do Azeite Itariri 12 R$ 414.034,68 10/10/08

SP Parelheiros A Morro da Saudade São Paulo 110 R$ 4.269.131,38 12/09/08

Ubatuba E Boa Vista Ubatuba 50 R$ 1.619.813,02 14/08/07

Mongaguá E Aguapeú Mongaguá 23 r$ 931.578,03 11/01/12

Subtotal 451 r$ 12.597.654,61

EM PRODUçÃO

Itanhaém E Rio Branco Itanhaém 28 r$ 1.101.578,44 em obras

Peruíbe G Bananal Peruíbe 15 r$ 517.543,35 em obras

Avaí D2/ E3/F3/G3
Kopenoty, Ekeruá,  
Nimuendaju, Tereguá

Avaí 53 r$ 3.222.993,60 em obras

Itariri G Capoeirão Itariri 20 r$ 647.215,44 em obras

São Paulo Krukutu Parelheiros B 41 — a definir

Subtotal 157 r$ 5.489.330,83

totaL 608 r$ 18.086.985,44

          

quadro resumo doPrOgraMa

Obs.: Dados de junho de 2012.
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metodologia de trabalho prevê reunião com a comunidade indígena beneficiada 
na própria aldeia, para apresentação do programa e das tipologias habitacionais 
pré-selecionadas pela CDHU e compatíveis com a cultura indígena. Num segundo 
momento, a própria comunidade decide sobre a escolha da tipologia definitiva, com 
abertura para sugestões de alteração de projeto. A implantação das novas mora-
dias também segue indicação da comunidade, salvo limitantes técnicos contrários.

tiPOlOgia
escoLHa da
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sÃO PaUlO

etnia(s) terra indíGena comunidade município popuLação

GUARANI MByA T.I. Barragem
Barragem  
(Morro da Saudade) 
(Tenondé Porã)

São Paulo 501

GUARANI MByA 
XUCURU

T.I. Guarani Aldeia Jaraguá São Paulo >130

GUARANI MByA T.I. Krucutu Krucutu São Paulo 165

TOTAL 796

Instituto Socioambiental – fev 2010
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Na cidade de São Paulo, desde meados do 
século XX, o povo guarani vem construindo nas 
aldeias Krucutu, Barragem (Morro da Saudade) 
e Jaraguá um modo de vida enraizado na tradi-
ção, ainda que sofrendo pressões ambientais, 
pela presença do homem branco (jurua).

localização
As aldeias estão localizadas em áreas de pre-
servação da capital paulista. Menor terra indí-
gena demarcada do Brasil, a Aldeia Jaraguá 
situa-se no Parque Estadual do Jaraguá, a 
apenas 15 metros da movimentada Rodovia 
dos Bandeirantes. Pequena demais para o 
tamanho da comunidade, a área mal com-
porta 57 casas: a CDHU só pôde edificar 
cinco unidades habitacionais, em caráter 
emergencial, em 2002. Por sua vez, o Par-
que Estadual da Serra do Mar, com seus 
diversos mirantes de onde se avista o oce-
ano, abriga as aldeias Tenondé Porã (tam-
bém conhecida como Barragem) e Krukutu 
(organizada em torno da Associação Guarani 
Nhe’ê Porã). A área do parque está inserida 
na Reserva do Cinturão Verde de São Paulo 
e na Área de Proteção aos Mananciais da 
Região Metropolitana de São Paulo.

Como vivem
Devido à área exígua da Aldeia Jaraguá, seus 
233 habitantes deixaram de cultivar a terra. 
Sobrevivem de benefícios do governo e de 
cestas básicas doadas por ONGs. A renda 
dessa comunidade provém de exposições 
de sua cultura e da venda de artesanato, 
estando, portanto, associada ao ecoturismo.
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JaragUá
aLdeia

tipologia Guarani -  
área 45,62m2

Programa
quartos e sala 
integrados, cozinha 
e banheiro

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 5

situação 
implantação concluído

projeto

caracteriZação
Município São Paulo

situação Jurídica Homologada - ReG CRI e 
SPu. 14/04/1987

documento Decreto nº 94.221,  
de 15/04/1987

População
130    
Fonte – Instituto Sócio  
Ambiental 2010

área (ha) 2

etnia Guarani Mbya

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

sÃO PaUlO
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tipologia Morro da Saudade -  
área 57,87m2

Programa
3 quartos, sala, 
cozinha, banheiro  
e varanda

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 110

situação 
implantação concluído

projeto

MOrrO da saUdade
pareLHeiros

aLdeia

caracteriZação
Município São Paulo

situação Jurídica
Homologada - 
ReG CRI e SPu. 
14/04/1987

documento Decreto nº 94.223, 
de 15/04/1987

População 502 (1998)  
Fonte - ISA 2010

área (ha) 26

etnia Guarani Mbya

FACHADA

PLANTA

FACHADA

PLANTA



17

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

sÃO PaUlO



18

PR

MG

RJ

MS

Marília

Lins

Presidente
Prudente

São José
do Rio Preto

Ribeirão
Preto

Bauru

Botucatu Campinas

Sorocaba

São José
dos Campos

São
Paulo

Braúna

SP
400

SP
300

SP
333

BR
153

BR
101

Arco-Íris

Cananéia

Iguape

Sete Barras

Registro

Peruíbe

Itanhaém

Mongaguá

Santos São Sebastião

Ribeirão
Silveira

Boa Vista

Ubatuba

Renascer

Paraíso

Yvyty Mirim

Guavira

Uruity
Miracatu

Peguaoty

Pindoty

Tapy-I

Pira’I

Pakurity

Avaí

Embu-
Guaçu

Embu
Taboão
da Serra

Itapecerica
da Serra

Osasco

Diadema

S. Caetano
do Sul

S. Bernardo
do Campo

Barueri

Cotia

Jaraguá

Barragem

Krukutu

São Paulo

São Paulo

Oceano Atlântico

SantosPraia
Grande

Peruíbe
Itanhaém

Guarujá

Rio do
Azeite

Capoeirão
Piaçaguera

Bananal Nhande
Paúva

Itaoca Aguapeu Paranapuã

Rio
Branco

Litoral Sul

Oeste Paulista

etnia(s) terra indíGena comunidade município popuLação

TERENA T.I. Araribá EKERUVÁ Avaí 130

KAINGANG 
TERENA

T.I. Araribá KOPENóTI Avaí 220

TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA) 
TERENA

T.I. Araribá NIMUENDAJú Avaí 80

TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA)

T.I. Araribá PUAHú Avaí 33

TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA) 
TERENA

T.I. Araribá TEREGUÁ Avaí >150

KRENAK 
KAINGANG

T.I. Vanuíre VANUÍRE Arco-Íris >200

TERENA
KAINGANG

T.I. Icatu ICATU Braúna 113

TOTAL 926

aLdeias do

Oeste PaUlista

Instituto Socioambiental – fev 2010
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etnias
O oeste paulista tem como peculiaridade a 
presença da etnia terena, ao lado dos povos 
guarani e kaingang. Trata-se de decorrência 
de uma iniciativa do antigo Serviço de Prote-
ção aos Índios (SPI), que, na década de 1930, 
transferiu famílias terena para a região, a fim 
de que servissem de “exemplo” aos indíge-
nas nativos – exemplo de afinco nas práticas 
agrícolas, mas também de obediência ao sis-
tema de controle imposto pelos funcionários 
daquele órgão público.

Vocação agrícola
Foram implantadas 192 unidades habita-
cionais nos municípios de Avaí, Braúna e 
Arco-Íris. Essas moradias têm as caracterís-
ticas da casa cabocla, de moradia rural que 
reflete o modo de vida das comunidades 
integradas ao trabalho agrícola. Além do 
pequeno cultivo de subsistência, centrado 
em plantações de milho, feijão e banana, 
os índios sobrevivem vendendo sua mão 
de obra para as fazendas da região e arren-
dando terras da reserva para a pecuária.  



20 



21

ekerUá, kOPenOty, avaí

aLdeias

tipologia área - 45,60m2

Programa
2 quartos, sala, 
cozinha, banheiro  
e varanda

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 154

situação 
implantação

101 concluídas 
53 em obras

projeto

caracteriZação
Município Avaí

situação Jurídica
Homologada - 
ReG CRI e SPu. 
29/10/1991

documento Decreto nº 308,  
de 30/10/1991

População 584 (2004)  
Fonte - ISA 2010

área (ha) 1.930

etnias Guarani Nhandeva  
e Terenas

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

Oeste PaUlista

niMUendaJU e teregUá
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tipologia Arco-Íris -  
área 52,14m2

Programa

2 quartos, sala, 
cozinha, banheiro,  
varanda e área  
de serviço

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 59

situação 
implantação concluído

projeto
DORMITÓRIO

DORMITÓRIO

SALA/COZINHAVARANDA

BANHº

ELEVAÇÃO 01

DORMITÓRIO

DORMITÓRIO

SALA/COZINHAVARANDA

BANHº

ELEVAÇÃO 01
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caracteriZação
Município Arco-Íris

situação Jurídica Homologada - ReG CRI e SPu. 29/10/1991

documento Decreto nº 298, de 30/10/1991

População 181 (1998)  Fonte - ISA 2010

área (ha) 709

etnias Kaingang e Krenac

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

Oeste PaUlista

VanUíre
arco-íris

aLdeia
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tipologia Guarani com alterações -  
área 56,50m2

Programa
2 quartos, sala,  
cozinha, banheiro  
e varanda

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 32

situação 
implantação concluído

projeto

iCatU
Braúna

aLdeia

caracteriZação
Município Braúna

situação Jurídica Homologada - ReG CRI 
e SPu. 29/10/1991

documento Decreto nº 314,  
de 30/10/1991

População 104  
Fonte - ISA 2010

área (ha) 301

etnias Kaingang e Terenas

CASA 01 CASA 02 CASA 03 CASA 04 CASA 05 CASA 06 CASA 07 CASA 08 CASA 09 CASA 10 CASA 11 CASA 12 CASA 13 CASA 14 CASA 15 CASA 16 CASA 17 CASA 18 CASA 19 CASA 20 CASA 21 CASA 22

AMPLIAÇÃO
QUARTO

COZINHA BANHO

SALA

QUARTO

QUARTO
QUARTO

VARANDA

QUARTO

QUARTO
QUARTO

SALA

COZINHABANHO

VARANDAVARANDA

BANHO COZINHA

QUARTO

QUARTO

SALA SALA

QUARTO

QUARTO

BANHOCOZINHA

VARANDA

COZINHABANHO

QUARTO

QUARTO

SALA

VARANDA

BANHO COZINHA

QUARTO
QUARTO

SALA

VARANDA VARANDA

COZINHA

CASA EXISTENTE ANEXADA À U.H.

QUARTO
QUARTO

SALA

COZINHA BANHO

QUARTO

QUARTO

SALA

BANHO

VARANDA

BANHO

QUARTO

COZINHA

SALA

BANHO
COZINHA

SALA

SALA

VARANDA

BANHOCOZINHA

SALA

QUARTO

QUARTO

QUARTO

VARANDA VARANDA

COZINHABANHO

QUARTO

QUARTO

SALA

VARANDA

COZINHA BANHO

SALA

QUARTO
QUARTO

QUARTO

SALA

QUARTO

COZINHABANHO

VARANDA

COZINHA

SALA

BANHO

SALA

QUARTO
QUARTO

COZINHA BANHO

VARANDA VARANDA

QUARTO
QUARTO

QUARTO

SALA

COZINHA BANHO

QUARTO

SALA

QUARTO

COZINHA

VARANDA

BANHO

SALA

QUARTO

QUARTO

COZINHABANHO

QUARTO

QUARTO

SALA

VARANDA

COZINHABANHO

QUARTO

QUARTO

SALA

BANHO

QUARTO

SALA

BANHO

QUARTO

VARANDA VARANDAVARANDA VARANDA

AS PLANTAS BAIXAS ACIMA TEM AS MEDIDAS GERAIS QUE SE
APLICAM ÀS UNIDADES HABITACIONAIS NUMERADAS DE 01 A 22.
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PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

Oeste PaUlista
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PR

MG

RJ

MS

Marília

Lins

Presidente
Prudente

São José
do Rio Preto

Ribeirão
Preto

Bauru

Botucatu Campinas

Sorocaba

São José
dos Campos

São
Paulo

Braúna

SP
400

SP
300

SP
333

BR
153

BR
101

Arco-Íris

Cananeia

Iguape

Sete Barras

Registro

Peruíbe

Itanhaém

Mongaguá

Santos São Sebastião

Ribeirão
Silveira

Boa Vista

Ubatuba

Renascer

Paraíso

Yvyty Mirim

Guavira

Uruity
Miracatu

Peguaoty

Pindoty

Tapy-I

Pira’I

Pakurity

Avaí

Vale do Ribeira

Cananeia

Iguape

Sete Barras

Registro

Paraíso

Yvyty Mirim

Guavira

Uruity
Miracatu

Peguaoty

Pindoty

Tapy-I

Pira’I

Pakurity

aLdeias do

Vale dO ribeira

Instituto Socioambiental – fev 2010

etnia(s) comunidade município popuLação

GUARANI MByA
PAKURITy 
(Santa Cruz)

Cananeia 51

GUARANI MByA
PIRAÍ 
Itapitangüi

Cananeia 13

GUARANI MByA
TAPy-I 
(Rio Branquinho)

Cananeia 21

GUARANI MByA
GUAVIRA 
(Subaúma)

Iguape 25

TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA)

PARAÍSO Iguape 35

GUARANI MByA URUITy Miracatu 30

GUARANI MByA
yVyTy-MIRIM 
(Jureia)

Iguape 53

GUARANI MByA PINDOTy Pariquera-Açu 75

GUARANI MByA PEGUAOTy Sete Barras 118

TOTAL 421

áreas em identificação, população estimada
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PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

PR

MG

RJ

MS

Marília

Lins

Presidente
Prudente

São José
do Rio Preto

Ribeirão
Preto

Bauru

Botucatu Campinas

Sorocaba

São José
dos Campos

São
Paulo

Braúna

SP
400

SP
300

SP
333

BR
153

BR
101

Arco-Íris

Cananeia

Iguape

Sete Barras

Registro

Peruíbe

Itanhaém

Mongaguá

Santos São Sebastião

Ribeirão
Silveira

Boa Vista

Ubatuba

Renascer

Paraíso

Yvyty Mirim

Guavira

Uruity
Miracatu

Peguaoty

Pindoty

Tapy-I

Pira’I

Pakurity

Avaí

Vale do Ribeira

Cananeia

Iguape

Sete Barras

Registro

Paraíso

Yvyty Mirim

Guavira

Uruity
Miracatu

Peguaoty

Pindoty

Tapy-I

Pira’I

Pakurity

Meio ambiente
A região destaca-se pelo alto grau de preser-
vação das matas e pela rica biodiversidade. 
Seus mais de 2,1 milhões de hectares de 
florestas equivalem a aproximadamente 21% 
dos remanescentes de Mata Atlântica exis-
tentes no Brasil. A maior parte da área é pro-
tegida por parques e reservas, o que limita 
a pecuária e a exploração agroindustrial em 
grande escala, exigindo soluções criativas 
na busca de alternativas de trabalho e renda 
para a população.

Em contraste com esse valioso patrimônio 
ambiental, o Vale do Ribeira é historicamente 
uma das regiões mais pobres dos estados 
de São Paulo e Paraná: seus municípios apre-
sentam índices de desenvolvimento humano 
inferiores às respectivas médias estaduais.

Populações tradicionais
O território concentra o maior número de 
comunidades tradicionais do Estado de São 
Paulo: quilombolas, comunidades caiçaras, 
índios guarani, pescadores e pequenos pro-
dutores rurais. A presença guarani no Vale 
do Ribeira é marcada por intensa mobilidade 
da população. Isso se deve, em parte, à falta 
de regularização fundiária dos territórios tra-
dicionais, que, muitas vezes, são sobrepos-
tos às áreas de Unidades de Conservação.
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PR

MG

RJ

MS

Marília

Lins

Presidente
Prudente

São José
do Rio Preto

Ribeirão
Preto

Bauru

Botucatu

Sorocaba

São José
dos Campos

São
Paulo

Braúna

SP
400

SP
300

SP
333

BR
153

BR
101

Arco-Íris

Cananeia

Iguape

Sete Barras

Registro

Peruíbe

Itanhaém

Mongaguá

Santos São Sebastião

Ribeirão
Silveira

Boa Vista

Ubatuba

Renascer

Paraíso

Yvyty Mirim

Guavira

Uruity
Miracatu

Peguaoty

Pindoty

Tapy-I

Pira’I

Pakurity

Avaí

RJ
Bauru

Botucatu Campinas

Sorocaba
São
Paulo BR

101

Cananéia

Iguape

Sete Barras

Registro

Peruíbe

Itanhaém

Mongaguá

Santos São Sebastião

Ribeirão
Silveira

Boa Vista

Ubatuba

Renascer

Paraíso

Yvyty Mirim

Guavira

Uruity
Miracatu

Panguaoty

Pindoty

Tapy-I

Pira’I

Pakurity

Litoral Norte

etnia(s) terra indíGena comunidade município popuLação

GUARANI MByA 
TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA)

T.I. Ribeirão Silveira Rio Silveira
São Sebastião 
Bertioga

320

GUARANI MByA
T.I. Boa Vista do 
Sertão Pró-Mirim

Boa Vista Ubatuba 246

TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA)

WIUTU GUAçU 
Renascer

Ubatuba 17

TOTAL 583

aLdeias do

litOral nOrte

Instituto Socioambiental – fev 2010
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PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

território mítico
Os guaranis entendem o litoral – com suas 
serras, a Mata Atlântica e o mar – como parte 
de seu território “original”, conforme mencio-
nam seus relatos míticos acerca da criação 
do mundo. As espécies vegetais, a fauna, a 
hidrografia e o relevo da Mata Atlântica per-
meiam todo o universo cultural guarani. 

A literatura histórica, de fato, confirma que 
a costa atlântica era território ocupado pelo 
povo guarani antes da chegada dos europeus 
ao Brasil. No entanto, a presença dessa 
etnia no litoral é habitualmente chamada de 
“recente”, uma vez que no início do século 
XX a região passou a receber famílias guara-
nis procedentes de outras regiões.
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riO silVeira
são seBastião

aLdeia

 

tipologia
Rio Silveira -  
área 47,14m2 (1 quarto) 
e 57,14m2 (2 quartos)

Programa quartos e sala integrados, 
cozinha e banheiro

Materiais

Vedação em madeira, 
banheiro em alvenaria 
de bloco de concreto, 
cobertura de piaçava, 
pilares e esquadrias de 
madeira

nº de UH 59

situação 
implantação concluído

projeto

caracteriZação
Município São Sebastião

situação Jurídica Homologada - ReG CRI e 
SPu. 14/04/1987

documento Decreto nº 94.221,  
de 15/04/1987

População 320 (1998)  
Fonte - ISA 2010

área (ha) 2

etnia Guarani Mbya

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

litOral nOrte
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tipologia Boa Vista -  
área 54,10m2

Programa
2 quartos, sala, 
cozinha, banheiro  
e varanda

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 50

situação 
implantação concluída

projeto

CORTE ESQUEMÁTICO

PLANTA

CORTE ESQUEMÁTICO

PLANTA
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bOa Vista
uBatuBa

aLdeia

caracteriZação
Município ubatuba

situação Jurídica Homologada - ReG CRI e SPu. 26/09/2000

documento Decreto s/nº, de 27/09/2000

População 246  
Fonte - ISA 2010

área (ha) 920,66 

etnia Guarani Mbya

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

litOral nOrte
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PR

MG

RJ

MS

Marília

Lins

Presidente
Prudente

São José
do Rio Preto

Ribeirão
Preto

Bauru

Botucatu Campinas

Sorocaba

São José
dos Campos

São
Paulo

Braúna

SP
400

SP
300

SP
333

BR
153

BR
101

Arco-Íris

Cananéia

Iguape

Sete Barras

Registro

Peruíbe

Itanhaém

Mongaguá

Santos São Sebastião

Ribeirão
Silveira

Boa Vista

Ubatuba

Renascer

Guavira

Uruity

Pindoty

Tapy-I

Pira’I

Pakurity

Avaí

Oeste Paulista

Oceano Atlântico
SantosPraia

Grande
Peruíbe

Itanhaém

Guarujá

Rio do
Azeite

Capoeirão
Piaçaguera

Bananal Nhande
Paúva

Itaoca Aguapeu Paranapuã

Rio
Branco

Litoral Sul

Itariri

Itariri

aLdeias do

litOral sUl

Instituto Socioambiental – fev 2010

etnia(s) terra indíGena comunidade município popuLação

TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA)

NHANDE PAúVA 
Aldeinha

Itanhaém 50

GUARANI MByA T.I. Rio Branco Rio Branco Itanhaém 74

GUARANI MByA T.I. Serra do Itatins Capoeirão Itariri 34

TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA)

T.I. Serra do Itatins Rio do Azeite Itariri 12

GUARANI MByA T.I. Guarani do Aguapeú Aguapeú Mongaguá 67

GUARANI MByA 
TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA)

T.I Itaoca
MBOI-RETÃ 
Itaoca

Mongaguá 111

TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA)

T.I. Bananal
PSCOWATy 
Bananal

Peruíbe 43

TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA)

T.I. São João Batista Piaçaguera Peruíbe 142

TUPI-GUARANI 
(GUARANI NHANDEVA) 
KAINGANG

Paranapuã São Vicente 47

TOTAL 580
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PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

PR

MG

RJ

MS

Marília

Lins

Presidente
Prudente

São José
do Rio Preto

Ribeirão
Preto

Bauru

Botucatu Campinas

Sorocaba

São José
dos Campos

São
Paulo

Braúna

SP
400

SP
300

SP
333

BR
153

BR
101

Arco-Íris

Cananéia

Iguape

Sete Barras

Registro

Peruíbe

Itanhaém

Mongaguá

Santos São Sebastião

Ribeirão
Silveira

Boa Vista

Ubatuba

Renascer

Guavira

Uruity

Pindoty

Tapy-I

Pira’I

Pakurity

Avaí

Oeste Paulista

Oceano Atlântico
SantosPraia

Grande
Peruíbe

Itanhaém

Guarujá

Rio do
Azeite

Capoeirão
Piaçaguera

Bananal Nhande
Paúva

Itaoca Aguapeu Paranapuã

Rio
Branco

Litoral Sul

Itariri

Itariri

Coleta e artesanato
Os índios guarani mbya do litoral habitam 
aldeias localizadas na Mata Atlântica, de 
onde extraem os recursos para sua sobrevi-
vência: coletam frutos silvestres e material 
(madeira, cipós, taquaras, palha etc.) para 
confecção de artesanato, pequenas armadi-
lhas e casas. De modo geral, os guarani mbya 
raras vezes trabalham fora da comunidade.
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caracteriZação
Município Peruíbe

situação Jurídica Homologada - ReG CRI e SPu. 16/05/1994

documento Decreto s/nº, de 17/05/1994

População 43    Fonte - ISA 2010

área (ha) 484,51

etnia Guarani Nhandeva

bananalaLdeia
peruíBe



37

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

litOral sUl

tipologia Rio Branco -  
área 53,35m²

Programa
2 quartos, sala, 
cozinha, banheiro  
e varanda

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 15

situação 
implantação em obras

projeto

1.01
1.20

.39

1.20
1.01

.39

2.10
.50

.80
1.01

.39

2.10

N

+0.105+0.115

0.00

+0.12

+0.12

+0.05

+0.05+0.12

+0.12

+0.12

+0.05

Planta

elevação 1

1.01
1.20

.39

1.20
1.01

.39

2.10
.50

.80
1.01

.39

2.10

N

+0.105+0.115

0.00

+0.12

+0.12

+0.05

+0.05+0.12

+0.12

+0.12

+0.05
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riO branCO
itanHaém

aLdeia

tipologia Rio Branco - 
área 53,35m²

Programa
3 quartos, sala, 
cozinha, banheiro  
e varanda

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 28

situação 
implantação em obras

projeto

caracteriZação
Município Itanhaém

situação Jurídica Homologada - ReG CRI e 
SPu. 14/04/1987

documento Decreto nº 94.224, de 
14/04/1997

População 70  
Fonte - ISA 2010

área (ha) 2.856

etnia Guarani Mbya

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

PLANTA ELEVAÇÃO 1

CORTE A-A CORTE B-B

PLANTA ELEVAÇÃO 1

CORTE A-A CORTE B-B

litOral sUl
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tipologia Rio Branco - 
área 53,35m²

Programa
2 quartos, sala,  
cozinha, banheiro  
e varanda

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 12

situação 
implantação concluído

projeto

riO dO azeite 
serra do itatins-itariri

aLdeia

caracteriZação
Município Itariri

situação Jurídica Homologada - ReG CRI 
e SPu. 14/04/1987

documento Decreto nº 94.255,  
de 15/04/1987

População 46   
Fonte - ISA 2010

área (ha) 1.212

etnia Guarani Nhandeva

CASA 01 CASA 02 CASA 03 CASA 04 CASA 05 CASA 06 CASA 07 CASA 08 CASA 09 CASA 10 CASA 11 CASA 12 CASA 13 CASA 14 CASA 15 CASA 16 CASA 17 CASA 18 CASA 19 CASA 20 CASA 21 CASA 22

AMPLIAÇÃO
QUARTO

COZINHA BANHO

SALA

QUARTO

QUARTO
QUARTO

VARANDA

QUARTO

QUARTO
QUARTO

SALA

COZINHABANHO

VARANDAVARANDA

BANHO COZINHA

QUARTO

QUARTO

SALA SALA

QUARTO

QUARTO

BANHOCOZINHA

VARANDA

COZINHABANHO

QUARTO

QUARTO

SALA

VARANDA

BANHO COZINHA

QUARTO
QUARTO

SALA

VARANDA VARANDA

COZINHA

CASA EXISTENTE ANEXADA À U.H.

QUARTO
QUARTO

SALA

COZINHA BANHO

QUARTO

QUARTO

SALA

BANHO

VARANDA

BANHO

QUARTO

COZINHA

SALA

BANHO
COZINHA

SALA

SALA

VARANDA

BANHOCOZINHA

SALA

QUARTO

QUARTO

QUARTO

VARANDA VARANDA

COZINHABANHO

QUARTO

QUARTO

SALA

VARANDA

COZINHA BANHO

SALA

QUARTO
QUARTO

QUARTO

SALA

QUARTO

COZINHABANHO

VARANDA

COZINHA

SALA

BANHO

SALA

QUARTO
QUARTO

COZINHA BANHO

VARANDA VARANDA

QUARTO
QUARTO

QUARTO

SALA

COZINHA BANHO

QUARTO

SALA

QUARTO

COZINHA

VARANDA

BANHO

SALA

QUARTO

QUARTO

COZINHABANHO

QUARTO

QUARTO

SALA

VARANDA

COZINHABANHO

QUARTO

QUARTO

SALA

BANHO

QUARTO

SALA

BANHO

QUARTO

VARANDA VARANDAVARANDA VARANDA

AS PLANTAS BAIXAS ACIMA TEM AS MEDIDAS GERAIS QUE SE
APLICAM ÀS UNIDADES HABITACIONAIS NUMERADAS DE 01 A 22.
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PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

litOral sUl
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tipologia COHAPAR -  
área 52m2

Programa
2 quartos, sala, 
cozinha, banheiro, 
e varanda

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 12

situação 
implantação em obras

projeto
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CaPOeirÃOaLdeia

caracteriZação
Município Itariri

situação Jurídica
Homologada - 
ReG CRI e SPu. 
14/04/1987

documento Decreto nº 94.255,  
de 15/04/1987

População 27   
Fonte - Sesai Peruíbe

área (ha) 1.212

etnia Guarani Nhandeva

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

litOral sUl

serra do itatins-itariri
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gUarani dO agUaPeú
monGaGuá

aLdeia

tipologia Rio Branco  - 
área 53,35m²

Programa
3 quartos, sala, 
cozinha, banheiro  
e varanda

Materiais alvenaria e  
telha de barro

nº de UH 27

situação 
implantação concluído

projeto

caracteriZação
Município Mongaguá

situação Jurídica Declarada 
13/04/2000

documento Portaria nº 292,  
de 17/04/2000

População 66  
Fonte - ISA 2010

área (ha) 522 

etnias Guarani Nhandeva  
e Mbya

PROGRAMA DE 
MORADIA INDIGENA

PLANTA ELEVAÇÃO 1

CORTE A-A CORTE B-B

PLANTA ELEVAÇÃO 1

CORTE A-A CORTE B-B

litOral sUl
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s chamadas “populações tradicionais” são 
povos ou grupos que, vivendo em situação 
de relativo isolamento em relação à cultura e 
ao modo de vida urbano, construíram diferen-
tes formas de se relacionar entre si e com os 
seres e as coisas da natureza. 

No Brasil, esses povos ou grupos, que podem 
ser muito diferentes entre si, são conhecidos 
por várias outras denominações – pescado-
res, seringueiros, babaçueiros, quebradeiras 
de coco, quilombolas, varjeiros, ribeirinhos, 
caiçaras etc. –, indicativas de sua atividade 
econômica principal, de sua origem étnica, 
dos espaços que habitam ou, ainda, de 
aspectos relacionados à sua cultura e ao seu 
estilo de vida.

A população tradicional formada pelas comu-
nidades indígenas está intimamente ligada à 
preservação ambiental. Há, no Estado de São 
Paulo, 15 parques que abrigam aldeias. Ape-
nas cinco delas têm o status de terra indígena 
e uma encontra-se em processo de demarca-
ção na Funai. Tal circunstância limita o equa-
cionamento das questões da terra indígena e 
da preservação de seu modo de vida. A polí-
tica de conservação do meio ambiente no Bra-
sil adota o modelo de criação de Unidades de 

Conservação, o qual ignora as ocupações ante-
riores dessas áreas – resultando, em alguns 
casos, na paradoxal expulsão das comunida-
des que até então haviam contribuído para pre-
servar o meio ambiente local.

comunidadeS indígenaS  
eStão intimamente LigadaS  
à preServação ambientaL

Desde a aprovação do Estatuto da Cidade, em 
2001, esses grupos constituem demandas 
prioritárias, sublinhadas inclusive na legislação 
brasileira. O Conselho Nacional das Cidades 
recomenda que esses territórios sejam demar-
cados como Zonas Especiais, de forma a garan-
tir os direitos constitucionais das populações 
que habitam tais áreas.

O Programa de Moradia Indígena acompanha a 
sociedade em sua busca por uma melhor com-
preensão acerca das especificidades culturais 
de comunidades ameaçadas pela expansão 
urbana. Ao adotar uma clara política compen-
satória, assume o desafio de produzir unidades 
habitacionais adequadas ao complexo contexto 
dos povos indígenas do Estado de São Paulo.

moradia e as

POPUlaÇÕes 
tradiCiOnais
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